

CONGRESSO DO DESPORTO

2024









ABRANTES – ALCANENA – CONSTÂNCIA - ENTRONCAMENTO - FERREIRA DO ZÊZERE – MAÇÃO – OURÉM – SARDOAL – TOMAR - TORRES NOVAS – VILA NOVA DA BARQUINHA 
















[image: ][image: ]
[image: ][image: ][image: ][image: ][image: ][image: ][image: ][image: ][image: ]
Resumo da Reunião

Dia 17/06/2024, 16 horas
[bookmark: _GoBack]Local: Centro Cultural Gil Vicente, Sardoal
Presenças:
Município de Abrantes, Luís Dias, Nuno Gomes, Luís Valente e Ana Rodrigues
Município de Alcanena, Pedro Gil
Município de Constância, Helena Teixeira, Luís Correia e Sónia Careca
Município de Entroncamento, Vitor Frutuoso
Município de Mação, Vasco Estrela, Tânia Pires e Vilma Lourenço
Município de Ourém, Jorge Santos 
Município de Sardoal, Pedro Rosa e Claúdia Costa
Município de Torres Novas, Alexandra Menezes
Município de Vila Nova da Barquinha,  Manuel Mourato e Helena Oliveira
Elementos fundadores: Paulo Lourenço, Pedroso Leal e Jorge Heleno


Pedro Rosa deu início à reunião dando as boas-vindas e agradecendo a presença de todos.  Pediu desculpa por não ter estado presente nas últimas reuniões e solicitou a que Paulo Lourenço presidisse à reunião. 
Paulo Lourenço pediu também desculpa não ter estado presente nas últimas reuniões. Referiu que, pretendia fazer duas ou três considerações e solicitou para que estas não fossem entendidas como crítica, mas sim com o sentido de aprimorar e alertar para que a sua intervenção viesse no sentido de ajuda, uma vez que tem uma relação muito positiva com todos os municípios. A primeira consideração tem a ver com os temas, que no seu entendimento quem está de fora, fica com a impressão que os municípios funcionam por “quintas”. Diz isto, pois verifica-se que, quando um município já tratou da sua parte, deixam de frequentar as reuniões e que o município vizinho que se desenrasque. Paulo Lourenço discordando deste tipo de situações, mostrou o seu desagrado, pois considera que todos devem trabalhar em conjunto, nos mesmos moldes, devendo ter a mesma perspetiva, falando a uma só voz. 
Paulo Lourenço referiu ainda que os temas deveriam definir-se relativamente ao nível de âmbito nacional ou local, uma vez que existem municípios que abordam temos locais, o que diverge da ideia do Congresso neste momento. A exemplo disso referiu que o município de Tomar ao abordar o tema Desporto na Profissão sobre os bombeiros municipais, discute o desporto na perspetiva de Tomar, o que na sua opinião é bastante redutor. Considera que o ideal seria discutir o tema ao nível global, usando exemplos locais. Paulo Lourenço referiu que pelo facto de serem oradores locais poderá conduzir o tema para uma perspetiva pessoal do desporto enquanto profissão. Nesse sentido, seria importante que o tema ou o orador fosse capaz de teorizar a sua experiência prática do que é o desporto enquanto profissão, indicando exemplos.
Relembra que, nas edições anteriores, os municípios partiram de uma experiência de âmbito nacional com os temas escolhidos e que neste momento, todos os municípios abordam temas nacionais, à exceção de Ourém e de Tomar, que abordam temas de âmbito local, realçando a importância de que todos os municípios deverão ir no mesmo sentido.
Paulo Lourenço referiu a importância de os municípios se colocarem no lugar do público e analisarem o tema nessa perspetiva de interesse para o público.  Na sua opinião, ao colocar-se no lugar do público concluiu que o tema de Ourém, não teria interesse para ele, uma vez que não reside nesse município, mas acredita que para um residente local a interpretação seria totalmente contrária. Assim como em Tomar, em relação ao tema sobre o Desporto na profissão dos bombeiros de Tomar, caso o orador ao fazer a exposição do tema, objetivasse sobre o desporto enquanto profissão, fazendo a interligação sobre os projetos e a profissão, podendo complementar-se o tema com exemplos locais. Com isto, sem pretender ser mal-entendido, considera que tal formato pode afastar algumas pessoas exteriores ao município destes locais, mas que entende a perspetiva dos municípios em valorizar os seus locais.
Paulo Lourenço referiu que a segunda consideração tem a ver com os oradores, realçando que cada município solicite aos oradores dois ou três tópicos sobre o tema que irão abordar, de forma a prevenir o que se passou em Abrantes no ano anterior. 
Paulo Lourenço referiu como terceira e última consideração que, na sua opinião, José Guilherme de Aguiar e João Marcelino, oradores convidados no município do Sardoal não possuem grande experiência no tema da Responsabilidade Social, visto que José Guilherme de Aguiar será basicamente um tema voltado para a política. 
Em relação João Marcelino, considera que este irá descredibilizar o Congresso, pois no ano passado não ajudou na sua promoção e este ano virá como orador. Paulo Lourenço partilhou com o grupo o seu motivo para o desagrado, pois no ano passado solicitou a João Marcelino que trouxesse o Canal 11 ao Congresso, procedendo de diversas formas, desde enviar e-mail, ir ao encontro dele à cidade do futebol, nunca obtendo qualquer resposta da sua parte. Posto isto, na sua opinião, reforça a tal descredibilização pelo que, no dia em que este marcar presença no Sardoal, fará questão de estar presente e conversar com ambos. Em relação ao tema da Responsabilidade social e com o João Marcelino como orador, duvida muito que, sendo ele da área de comunicação, consiga abordar o tema de forma interessante.
Paulo Lourenço em seguida, procedeu à verificação de algumas dúvidas que estão no programa do Congresso.
Questionou o município de Sardoal se o tema é Desporto-Natureza ou Desporto e Natureza.
Vasco Estrela respondeu Desporto e Natureza. 
Paulo Lourenço solicitou ao município de Ourém alguns ajustamentos ao seu programa, bastando alterar o título ou trocar os oradores de forma a torná-lo mais abrangente. 
Jorge Santos referiu que não lhe foi explicado os moldes do Congresso e que irão ajustar os painéis.
Pedro Rosa referiu que, quando o município propôs este tema, foi na perspetiva de ser abrangente, não equacionando a questão de focar o tema no âmbito local. Em relação ao convite a José Guilherme Aguiar e a João Marcelino prende-se com a proximidade ao Sardoal, quer por relações de amizades ou, eventualmente, alguma questão política. Realçou que não foi ele quem realizou o contacto com os oradores, mas tentou deixar claro que de forma a evitar um discurso político, o tema principal será Desporto e a Responsabilidade Social podendo surgir um subtema que fosse de encontro ao pretendido. Pedro Rosa acrescentou que Guilherme Aguiar com a vertente da Responsabilidade Social das Autarquias, em que Guilherme Aguiar ainda propôs fazer a apresentação do Andebol for Health.
Quanto ao convite a João Marcelino, propôs abordar o tema da Responsabilidade Social da Federação Portuguesa de Futebol. Concordou em solicitar alguns tópicos sobre o tema que irá abordar, pois é bastante importante até para ajudar o moderador que é uma pessoa da terra e precisa de orientação para conseguir conduzir o debate da melhor forma, realçando a importância de se manter o convite. 
Paulo Lourenço concordou com a importância de se manter o convite.
Manuel Mourato questionou Paulo Lourenço sobre o sentido ou não de colocar em questão a alteração de temas nesta altura, o que, na sua opinião, não será a melhor altura para o fazer. 
Paulo Lourenço concordou e frisou que não pretende isso.
Pedroso Leal pediu desculpa pela sua ausência devido ao trabalho e frisou que se encontra satisfeito com a envolvência que o Congresso tomou até ao dia de hoje. Verificou que desde o início, o Congresso é transversal a todos os municípios e considera ser necessário qualificar e elevar o Congresso para uma perspetiva Internacional. Referiu ainda que os onze municípios do Médio Tejo estão unidos, sendo ainda necessário melhorar no sentido de se alcançar a uniformidade.
Pedroso Leal acrescentou ainda a possibilidade de ser abordado um tema da área dele e no seu ponto de vista muito importante, que seria Desporto e as Empresas. 
Jorge Heleno questionou o grupo presente, se deveríamos ter um Congresso de âmbito local, regional ou nacional? Na sua opinião considera que o Congresso tem potencialidades para um Congresso a nível nacional e recusa-se a acreditar que haja alguém que não pense assim. Lamenta ainda que, nesta fase de preparação do Congresso deste ano, faltem municípios na reunião assim como que nenhum dos elementos desse município conseguisse estar presente também. Acrescentou que, neste momento, em que, ao nível dos temas está tudo fechado, será muito importante os municípios se colocarem no lugar do público, refletindo se valerá a pena estarem presentes, com estes oradores e se o tema despertará interesse.
Jorge Heleno referiu ainda que os moderadores são parte importante do painel, não sendo só apresentar, mas sim suscitar o interesse, logo seria importante que o moderador conhecesse os temas. Jorge Heleno frisou que, num sentido de melhoria futura para além de escolherem os temas, a importância de escolher as pessoas para falarem confortavelmente sobre os mesmos.
Jorge Heleno acrescentou ainda que em vez de termos salas cheias de alunos, deveríamos pensar em trazer pessoas, por exemplo, de Lisboa ao nosso Congresso, pois no seu entendimento revelar-se-ia muito mais interessante, terem uma sala cheia de pessoas interessadas nos temas, ao invés de alunos que vão obrigados, reforçando novamente a importância de neste momento visualizarmos o Congresso, na perspetiva do público.
Concluindo, Jorge Heleno concordou com o que Paulo Lourenço referiu no início da reunião, sobre a ideia de que os municípios que já têm tudo fechado, logo considerarem já não ser necessário participar nas reuniões, está errada, pois os outros municípios podem ajudar intervindo. Acrescentou ainda que entre os fundadores há sempre alguém presente e não consegue perdoar o facto de um município não conseguir ter nenhum elemento presente.
Pedro Rosa concordou com tudo o que foi referido, aludindo que na primeira reunião, em Ferreira do Zêzere, deveria ter sido esclarecido logo qual o caminho a tomar de forma que não se verificasse esta situação. Realçou ainda a sua preocupação em relação à forma em como o moderador deve conduzir o tema, alertando para a importância da produção do guião para orientação do próprio moderador.
Paulo Lourenço concordou e esclareceu que o papel do moderador é orientar, corroborar, ter a intenção de uma crítica construtiva, sendo muito importante fazer a ligação do público com os temas e com os oradores. 
Segundo Paulo Lourenço, de experiência dos Congressos anteriores, já tiveram moderadores como o Diogo Nabais que foi excelente, pois ele espicaçava os oradores e fazia o público participar, assim como já tiveram moderadores que não queriam saber. 
Luís Dias solicitou alguns minutos para que todos os elementos se possam manifestar em relação à ata anterior e ao programa do Congresso, pois alguns temas estão ainda a aguardar confirmação sendo importante para a comunicação a sua conclusão.
Luís Dias acrescentou a importância das somas das partes, visto que inicialmente começaram quatro, depois passaram a sete e agora são onze elementos. Sendo evidente que nem todos falam a mesma linguagem, mas têm claramente com um objetivo em comum.
Luís Dias referiu que seria importante o parceiro tecnológico estar presente nas reuniões, visto que os municípios estão a pagar um serviço, sendo que neste momento será de extrema importância agregar e trabalhar no sentido de preparar a comunicação e a vertente tecnológica do Congresso.
Acrescentou ainda que será necessário tomarem uma decisão acerca da divulgação do Congresso, para que seja uniforme e tudo corra bem.
Luís Dias referiu que na ata anterior foi abordada a participação e gestão da comunidade intermunicipal, sendo nesta altura difícil por essa via. No seu entendimento, os municípios este ano conseguirão fazê-lo, podendo ser algo a planificar para o próximo ano.
Luís Dias alertou que em relação à divulgação do Congresso será muito importante a implementação de uma plataforma digital, que abarque tudo do Congresso de forma a agregar e agilizar, assim como os municípios definirem como pretendem que o streaming do Congresso seja realizado. Frisou a necessidade de definir se optam por uma empresa para o efetuar ou a sugestão do município de Abrantes relativamente ao contacto do IPT, mas que de alguma forma teriam as suas limitações nesse âmbito.
Luís Dias finalizou a sua intervenção referindo que a função do moderador não é fácil, pois muitas vezes está dependente até onde os municípios querem ir com os oradores e moderadores, sendo necessário que cada município defina pagamentos e alojamentos. Será também importante definir a questão da aquisição de sacos, abordados na última reunião, na vertente do marketing e respetivos custos. Luís Dias quanto ao convite ao canal 11, no seu entender considera importante convidar outros canais.
Nuno Gomes relembrou que na última reunião ficou acordado estabelecerem contactos com os meios de divulgação de forma a uniformizar o Congresso.
Manuel Mourato informou terem o contacto de uma empresa que se comprometeu a enviar uma proposta.
Helena Oliveira acrescentou que é uma empresa que está no programa Volver e que nas festas de Vila Nova Da Barquinha questionou-os à cerca de poderem fazer a divulgação de todo o Congresso e eles irão enviar um orçamento, sendo que na próxima reunião irá dar conhecimento dos valores ao restante grupo.
Luís Dias referiu que já estabeleceu contacto com o IPT, encontrando-se a aguardar resposta, mas as limitações são muitas uma vez que o início de aulas será em setembro.
Vasco Estrela, pediu desculpa ao grupo por não ter estado presente na reunião anterior, mas devido à alteração de data já não lhe foi possível estar presente. 
Acrescentou que relativamente ao programa estão a aguardar a confirmação do João Ferreira e assim que tiver alguma resposta comunicará.
Vasco Estrela finalizando a sua intervenção referiu que fará todo o sentido que este projeto seja assumido pela comunidade intermunicipal, que irá ter um papel muito importante na agregação e divulgação do Congresso, libertando os municípios de algumas destas funções.
Paulo Lourenço questionou a Alexandra Menezes, o porquê de o município de Torres Novas só ter um tema.
Alexandra Menezes disse que tem o tema Desporto e Inclusão e que irão focar mais no tema dos jogos paraolímpicos.
Luís Dias alertou que se deverá ter em atenção o facto de o município de Torres Novas realizar a sessão de encerramento e que se deveria acrescentar no programa.
Paulo Lourenço concordou com a implementação da sessão de encerramento no programa e que se deverá começar a definir de que forma se irá proceder.
Luís Correia informou que o orador inicialmente convidado não irá participar e no seu lugar irá Joaquim Batuca.
Paulo Lourenço questionou o município de Constância se já tinha os temas definidos.
Luís Valente alertou que ainda faltam os subtemas.
Luís Dias solicitou que até ao final da semana enviassem os subtemas, para podermos finalizar a ata e a comunicação começar a trabalhar na divulgação.
Luís Correia informou até já tinham os subtemas definidos e que até ao final da semana irão enviar.
Vítor Frutuoso informou que o município do Entroncamento possivelmente terá de alterar o moderador, visto que o João Mascarenhas à partida não conseguirá estar presente.  Assim que obtenha a confirmação a Vera Simões irá difundir à equipa de comunicação. 
Paulo Lourenço alertou para a existência de uma sobreposição entre os temas dos municípios de Vila Nova da Barquinha e o Entroncamento em relação à palavra bem-estar e no seu entendimento como o município de Vila Nova Da Barquinha escolheu o tema primeiro deveria manter e o município de Entroncamento retirar. Vítor Frutuoso concordou.
Alexandra Meneses referiu que em relação ao tema do município de Torres Novas que o subtema irá abordar Deficiência: desafios e experiências, em que o orador Jorge Vilela de Carvalho tem como tópico do painel é o papel e a importância dos jogos paraolímpicos e do alto rendimento na inclusão através do desporto para pessoas com deficiência.
Paulo Lourenço questionou se já tinha enviado essa indicação.
Alexandra Meneses respondeu que não, pois só tinham acabado de receber, pelo que assim que for possível irá enviar.
Luís Dias alertou para o horário do término do painel e o início da sessão de encerramento, por causa das questões protocolares sendo importante definir um horário, pelo que o ideal seria as 16h00.
Todos os elementos presentes concordaram.
Paulo Lourenço em relação ao último tema do Município de Ourém, sugeriu que se colocassem só programas municipais de promoção de desporto e atividade física, já tornava o tema mais generalista.
Jorge Santos concordou que fosse alterado.
Manuel Mourato demostrou preocupação com o timing em relação ao Congresso e à sua implementação. Acrescentou ainda que em relação ao nosso parceiro tecnológico nunca está presente e os municípios pagaram e não têm conhecimento em que situação está a plataforma.
Paulo Lourenço disponibilizou-se a falar com o Artur Fernandes em relação à plataforma.
Luís Dias informou que já tem uma reunião marcada com o parceiro tecnológico.
Manuel Mourato frisou que é importante a questão da plataforma para que a comunicação tenha um canal para a divulgação do Congresso de forma a evoluirmos.
Acrescentou ainda que visto a cerimónia de abertura ser no município de Vila Nova da Barquinha, seria importante que numa próxima reunião cada município trouxesse as suas bandeiras. Por fim informou que o local da cerimónia não será no Castelo de Almourol, mas sim no Centro Cultural de Vila Nova da Barquinha e questionou os municípios que já o fizeram, se ficaram todos os presidentes de câmara em palco.
Luís Dias afirmou que todos ficaram em palco, mas também eram menos municípios.
Manuel Mourato alertou que se tiverem onze municípios em palco, a comunicação ficará condicionada.
Luís Dias referiu que o melhor nesta situação é limitar o que cada um irá dizer, sendo que não será muito fácil, visto serem onze municípios.
Paulo Lourenço solicitou para que no dia anterior à próxima reunião relembrem no grupo do WhatsApp os municípios para trazerem as bandeiras.
Manuel Mourato informou que o Congresso do município de Vila Nova da Barquinha realizar-se-á no auditório da Escola Secundária D. Maria II, visto que no final irão assistir a um salto de paraquedistas sendo necessário um espaço amplo como o recinto escolar.
Jorge Heleno questionou o município de Torres Novas se o tema é Desporto e Inclusão ou Desporto e Integração, pois integração é integrar no grupo e inclusão é aproximar.
Alexandra Meneses concordou que dá para ambos os temas.
Paulo Lourenço sugeriu ao município de Torres Novas que questionasse o orador sobre qual o melhor tema a colocar.
Luís Dias questionou se a comunicação teria algo a dizer.
Cláudia Costa informou que a reunião do grupo da comunicação será marcada para esta semana.
Luís Valente alertou para a importância de solicitarem o curriculum vitae aos oradores e moderadores.
Paulo Lourenço informou que se deve começar a pensar quem devemos convidar.
Luís Valente solicitou a Paulo Lourenço a possibilidade de elencar as instituições para o secretariado colocar na ata de forma a todos terem conhecimento.
Manuel Mourato questionou sobre o que está previsto para a cerimónia de encerramento.
Alexandra Meneses informou que está fora do seu âmbito.
Luís Dias alertou que nas últimas sessões de encerramento a comissão de honra tem efetuado intervenções, sendo importante alertá-los nesse sentido.
Manuel Mourato questionou se quem fará os convites será o município de Abrantes.
Luís Dias confirma que ficará à responsabilidade do município de Abrantes.
A próxima reunião ficou agendada para o dia 2 de julho, às 16h00, no Município de Alcanena.
Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião, lavrando-se o presente registo.

O secretariado do Congresso,
Ana Rodrigues, Município de Abrantes, 
24 de junho de 2024
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